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História da Cultura no Brasil Império  

Profa. Gladys Sabina Ribeiro  

OBS:  O curso está sob a responsabilidade acadêmica da professora Gladys 
Sabina Ribeiro, contudo, será ministrado em conjunto com a Pós-Doc / FAPERJ 
Beatriz Piva Momesso.  

 

Ementa:  

Pretendemos abordar os aspectos e manifestações culturais no Brasil 
Oitocentista na sua dimensão mais ampla, tais como questões relativas à 
educação e formas de leitura; bem como a cultura política e o liberalismo no 
século XIX brasileiro.  

Parte do princípio de que a renovação da História Política, tal como se pratica 
hoje em dia, é tributária do que se convencionou chamar História Cultural. Por 
sua vez, esta jamais deixou de se inserir na História Social, em suas diferentes 
abordagens, matrizes e matizes. Apesar de se concentrar em discutir a cultura no 
XIX brasileiro, usará igualmente, e eventualmente, textos clássicos desta temática 
que podem refletir sobre outras realidades e/ou temporalidades. A ideia é tornar 
o curso um espaço para se pensar novos temas e propostas de abordagem da 
cultura brasileira.  

Tendo como solo este entrecruzamento necessário entre as dimensões acima 
mencionadas, o  curso será ministrado por meio de encontros onde se discutirá a 
bibliografia elencada abaixo e que versará sobre três eixos: 1) Textos Gerais 
sobre a cultura e sobre o liberalismo no Brasil Oitocentista. Algumas questões 
que cruzam cultura e política; 2) Leituras e histórias da leitura; 3) Imprensa, 
literatura e teatro. 

Metodologia e avaliação:  

Cada aluno apresentará textos relativos a dois encontros (aulas), podendo o 
encontro mencionado ter um ou mais textos.  O cronograma será distribuído no 
primeiro dia de aula.  O aluno deverá entregar, na aula seguinte ao encontro que 
apresentou e discutiu o texto que selecionou, o fichamento de um dos textos 
apresentado. Ao final do semestre, o aluno deverá ter apresentado dois 
fichamentos, que serão avaliados em conjunto com a apresentação oral feita em 
sala de aula. Texto escolhido e agendado para ser apresentado deve ser 
respeitado na sua apresentação e na data acertada. O aluno deverá também 
buscar novas bibliografias que iluminem a sua apresentação, entretanto, o 
fichamento será apenas do texto. Ao final deste fichamento,  fará uma apreciação 
crítica do mesmo face ao que leu. Atenção, não se está pedindo uma resenha! 

A terceira avaliação será um texto original, escrito pelo aluno e com um mínimo 
de 5 páginas. Nele, deverá elaborar uma reflexão pessoal sobre um dos eixos do 
curso.  
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